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Resumo. Marapanim, banhado pelo rio de mesmo nome, é um dos 144 municípios que 

integram o estado do Pará, o qual, além de geografia exuberante, de riquezas e belezas 

naturais, é berço de importantes manifestações culturais, como a prática musical do 

carimbó. Neste contexto, no ano de 1994, mulheres camponesas – de uma comunidade 

chamada Vila Silva – criaram o Grupo de Carimbó Sereia do Mar. Nele, estas mulheres 

(que são instrumentistas e compositoras) têm levado, para dentro e fora do estado, canções 

que versam sobre suas vivências socioculturais, ao passo que veem, também, ocupando 

espaços historicamente dominados por homens no meio musical do carimbó. Mediante esta 

importante manifestação cultural liderada por mulheres do campo, a pesquisa em questão 

objetivou compreender o Grupo de Carimbó Sereia do Mar a partir da sua prática musical, 

relacionada ao contexto em que vivem estas mulheres, a fim de perceber suas 

especificidades e contribuição para a manutenção desta prática musical ancestral, o 

carimbó de Marapanim. Para isso, fez-se coleta de dados por meio da pesquisa 

bibliográfica, observações e registros da prática musical, análise das composições do grupo 

e entrevistas semiestruturadas realizadas com o grupo e membros da comunidade Vila 

Silva. 
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Title. The musical practice of the Carimbó Sereia do Mar Group, Marapanim – PA 

 

Abstract. Marapanim, bathed by the river of the same name, is one of the 144 

municipalities that make up the state of Pará, which, in addition to its exuberant geography, 

wealth and natural beauty, is the birthplace of important cultural events, such as the musical 

practice of carimbó. In this context, in 1994, peasant women – from a community called 

Vila Silva – created the Grupo de Carimbó Sereia do Mar. In it, these women (who are 

instrumentalists and composers) have taken, inside and outside the state, songs that they 

talk about their sociocultural experiences, while they also see themselves as occupying 

spaces historically dominated by men in the carimbó musical environment. Through this 

important cultural manifestation led by rural women, the research in question aimed t o 

understand the Carimbó Sereia do Mar Group based on their musical practice, related to 

the context in which these women live, to understand their specificities and contribution to 

the maintenance of this ancestral musical practice, the carimbó de Marapanim. To this end, 



 

 

data was collected through bibliographical research, observations and records of musical 

practice, analysis of the group's compositions and semi-structured interviews carried out 

with the group and members of the Vila Silva community.  

 

Keywords. Sereia do Mar, carimbó de Marapanim, carimbó, women instrumentalists, 

musical practice in Pará. 

 

 

Abrindo a roda 

 

As relações culturais construídas ao longo do tempo expõem singularidades que nos 

possibilitam pensar sobre seus aspectos, surgimento e desenvolvimento, seja porque a cultura 

reflete diferenças sociais, seja porque também reflete o espaço, a economia, a religiosidade, a 

política e a música de uma sociedade. Ao problematizar sobre música, em especial, uma miríade 

de possibilidades pode ser explorada. Neste sentido, o contexto paraense, onde este estudo está 

situado, tem no carimbó a representação emblemática da cultura e história de um povo. 

Este ritmo popular e tradicional tem suas origens no período Colonial, a partir do 

encontro entre indígenas locais e negros advindos da África trazidos ao hoje estado do Pará. 

Salles e Salles (1969) apresentam como características do carimbó a estrutura do canto 

responsorial, acompanhado pelo instrumental predominantemente percussivo com execução de 

ritmos sincopados. 

“O batuque deve ter sido o gerador da imensa variedade do Carimbó, talvez a principal 

dança africana ainda possível de se observar e estudar na Amazônia” (Salles; Salles, 1969, p. 

281). Contudo, ressaltam que há variações entre as diferentes regiões e municípios do estado, 

pois, como um fenômeno sociocultural, sofre influência dos costumes, crenças, meio social e 

ambiental de cada lugar. 

No interior do estado, o município de Marapanim aparece como referência quando se 

trata de carimbó, pois este é berço de grandes mestres paraenses, tendo mestre Lucindo como 

principal representante. O carimbó em Marapanim ocorre durante o ano todo, sendo observada 

uma diversidade de manifestações (Loureiro et al, 1987). Segundo Barbosa (2017), congrega 

um conjunto de práticas sociais festivas seculares, que, elaboradas pelos mestres, cantadas e 

dançadas pelos grupos de carimbó, estão presentes no trabalho e lazer dos seus reprodutores. 

Esta presença marcante do carimbó no município fica evidente sobretudo durante o 

Festival de Carimbó de Marapanim, evento que reúne inúmeros grupos de carimbó, desde os 

mais tradicionais, assim como aqueles que trazem novos experimentos ao ritmo, o que é 

chamado de carimbó estilizado. Em Marapanim também ocorre o Circuito de Carimbó de 



 

 

Marapanim, que é uma iniciativa dos próprios grupos de carimbó do município para fortalecer 

o movimento do carimbó. Na prática, o circuito se realiza ao longo do ano, na forma de festivais 

que ocorrem nas diversas comunidades envolvidas. 

Algo marcante presente no carimbó praticado em Marapanim é a sua composição 

instrumental, a qual, dispõe de dois curimbós, maracás, um instrumento de sopro, banjo e 

cantor(a), o que caracteriza o modo tradicional de se fazer carimbó – conhecido como “pau e 

corda” – e possibilita compreender também o chamado “carimbó estilizado”, sendo este último 

aquele que dispõe de instrumentos outros, como bateria, guitarra, teclado etc. (Cantão, 2002). 

O citado carimbó “pau e corda” é uma das práticas musicais que resistem às mudanças 

advindas da Modernidade, sobretudo, no interior do município. Na comunidade rural de Vila 

Silva, lócus desta pesquisa, este modo tem sido praticado por homens mestres durante gerações, 

mas, desde o final do século XX, mulheres mestras se somaram e estão atuando na luta pela 

salvaguarda desta prática ancestral. 

Sob o nome Sereia do Mar, um grupo de carimbó que é composto por mulheres 

agricultoras, têm ocupado cada vez mais espaço e adquirido autonomia em meio a um ritmo 

praticado predominantemente por homens. A partir da dificuldade para conseguirem que os 

homens tocassem para elas em seus eventos, tais mulheres, em 1994, decidiram, por conta 

própria, aprender a tocar carimbó. Hoje, o grupo já é conhecido no estado do Pará e 

nacionalmente, tendo ganhado prêmios como o Carimbó Patrimônio (promovido pelo Instituto 

Histórico e Artístico Nacional) e Culturas Populares Leandro Gomes de Barros, em Brasília.  

Dispondo de canções autorais que falam das lendas regionais, conservação do meio 

ambiente, da vida da mulher agricultora e do empoderamento feminino, o Sereia do Mar tem 

difundido dentro e fora da sua comunidade uma mensagem para o bem viver das presentes e 

futuras gerações. Desse modo, o carimbó, enquanto ritmo ancestral de caboclos, negros e 

indígenas se perpetua como (r)existência política, social e cultural. 

Mediante esta relevante manifestação liderada por mulheres do campo, esta pesquisa 

objetivou compreender o Grupo de Carimbó Sereia do Mar a partir da sua prática musical, ou 

seja, seus processos composicionais, principais características musicais, arranjos musicais e 

letras, relacionando-os ao contexto em que vivem, a fim de perceber suas especificidades e 

contribuições para a perpetuação do carimbó tradicional de Marapanim. Consolidou-se para 

tanto os seguintes objetivos específicos: 1) Buscar informações contextualizadas sobre o Grupo 

de Carimbó Sereia do Mar, de Marapanim – PA; e 2) Analisar o repertório musical do grupo. 

Metodologicamente, a pesquisa tem abordagem qualitativa, considerando que há uma 

relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, que não pode ser traduzida em números (Gil, 



 

 

2002). A observação participante foi realizada juntamente com entrevistas semiestruturadas 

(Bauer; Gaskell, 2008) com as integrantes do grupo e com interlocutores que forneceram 

informações sobre as “sereias do mar”. Ao pensar nestas entrevistas e diálogos, a compreensão 

dos seus discursos é de suma importância, pois eles/as deixam de ser apenas informantes e se 

tornam atores sociais (Cardoso, 1986). 

Se optou por realizar uma etnografia musical, como proposto por Anthony Seeger 

(2008). De acordo com o autor, “[...] a etnografia da música é a escrita sobre as maneiras que 

as pessoas fazem música” (p. 237), pois em cada lugar há maneiras distintas de se fazer música, 

e por isso é necessário analisar o contexto social e histórico e relacioná-lo com a prática musical, 

compondo assim uma paisagem musical (Marques, 2012). Assim, “[...] a definição da música 

como um sistema de comunicação enfatiza suas origens e destinações humanas e sugere que a 

etnografia não somente é possível, mas é uma abordagem privilegiada da música" (Seeger, 

2008, p. 237). 

 

Da roça ao carimbó 

 

Nosso foco é o Grupo de Carimbó Sereias do Mar, criado em 04 de maio de 1994, na 

comunidade chamada Vila Silva. O grupo é composto apenas por mulheres, tendo como 

percussoras Raimunda Vieira Freire de Carvalho (Dona Bigica) e Maria Cristina Monteiro, 

ambas agricultoras e lideranças do Grupo de Mães da comunidade. 

De acordo com as fundadoras, o grupo de Carimbó foi formado pela dificuldade em 

convencer os homens da Vila Silva a tocarem nos eventos da comunidade organizados por elas. 

Segundo informações coletadas nas entrevistas, cansadas de esperar pelos maridos e 

companheiros que participavam de grupos de carimbó, as mulheres aprenderam a tocar, cantar 

e escrever suas músicas, ações que levaram a criação do Sereia do Mar. Aqui as construções 

binárias que dizem o que “é de homem” e o que “é de mulher” são postas em xeque, e as 

performatividades de gênero (Butler, 2003) são desenvolvidas. 

Em 2019 (ano de realização desta pesquisa) a composição do grupo era a seguinte: 

Dona Bigica no vocal, Martinha Freire no milheiro, Aline Ribeiro no banjo, Claudete Barroso 

e Maria Cristina nas maracás, Creuza Ferreira no curimbó́ maior, Paula Oliveira em outro 

curimbó́, Maria Feliz no reco reco, Maria Milce no ficheiro e Adria Éleres na meia lua. Para 

alguns eventos convidava-se o, atualmente falecido, saxofonista Raimundo Teixeira. 

Em diálogo com as integrantes, realizado em setembro do citado ano, dona Claudete 

relata sobre a sua inserção no grupo: 



 

 

Primeiro a minha entrada no Carimbó, eu praticamente já́ nasci com o Carimbó na 
veia, né, na alma, aí eu trabalhava muito com o Carimbó na sala de aula, sempre 
trabalhei na sala de aula as músicas. “Pra” trabalhar nas músicas as letras na leitura 

dos meus alunos, trabalhei muito isso, tanto aqui na fazendinha6 quanto em 
Castanhal7, no Ensino Fundamental e no Médio. (Entrevista concedida em 

17/10/2019). 

Nesta fala percebemos que o Carimbó está presente desde o “nascimento” na vida de 

Dona Claudete, evidenciando que a socialização e as configurações culturais da música são 

repassadas enquanto costumes e tradição, tornando este contato importante, pois está na “veia 

e na alma”. Dona Claudete profere que o ensinamento do Carimbó continua, pois, ao ministrar 

aula em outras cidades, as letras são postas como recursos pedagógicos e lúdicos, tornando a 

cultura local conhecida e como constructo de saber. Relaciona, ademais, o contexto musical 

que a envolve com o mundo do trabalho. De acordo com ela, a agricultura, o “mundo da roça” 

sempre esteve na sua formação enquanto mulher e, também, musicista. Relata sobre as 

“andanças” entre o trabalho no campo e a escola, tendo o primeiro como como prioridade, 

devido às dificuldades estruturais e financeiras: 

Sou da agricultura... é daquela que desde criança já ia pra roça, então a gente ia 
primeiro pra roça pra depois ir pra escola... e voltava pra ou ir pra roça novamente 
ou voltava pra fazer as coisas de casa, então a gente andava oito km pra ir pra escola 

(Entrevista concedida em 17/11/2019). 

Em se tratando de discriminações e preconceitos, Dona Claudete conta sobre algumas 

dificuldades enfrentadas, pois quando é para tocar, o grupo “Sereias do Mar” fica em posições 

secundárias, e os diversos grupos de homens são primeiramente procurados:  

Não que impeça, mas eu ainda considero. Não é assim abertamente, mas, por 
exemplo, se tem um coletivo pra tocar, só colocam os homens e alegaram que la o 

coletivo do paralê é porque não conseguiram falar com a gente, são só os homens, 
né, geralmente aí até́ na própria linguagem, “ah foi um coletivo de mestre”, aí eu 
coloquei lá, “mas eu tava nesse coletivo e eu não sou mestre, eu não sou homem, 

refaz aí a tua fala” (Entrevista concedida em 17/11/2019). 

As negociações entre os grupos, sobretudo para o Sereia do Mar, podem esbarrar, 

eventualmente, nas desigualdades de gênero, que apontam uma supremacia do sexo masculino 

nesse contexto, não sendo o espaço ainda considerado por alguns como feminino. Dona Bigica, 

quando questionada se o grupo encontrou ou encontra alguma dificuldade com relação a 

preconceito dentro deste ramo de predominância masculina, relatou:  

Sim, nós encontramos... não são todos os homens, mas logo no começo existia esse 
preconceito e até hoje a gente tem com certos grupos de homens, porque quando 
vamos tocar, às vezes o pessoal que tã la chamando os grupos pra vir tocar tem muitos 

que chamam “é o grupo Sereia do Mar que hoje tã sendo reconhecido no Brasil 
inteiro... fora do país né, a gente sente que tem homem que fica com raiva, fica com 
aquele ciúme ... as vezes eu digo, mas eu não tenho culpa, às vezes eu pego o 



 

 

microfone e digo, gente eu não tenho culpa do meu grupo ser elogiado porque nós 
somos todos iguais, nós somos só uma família, só um grupo, nós somos 
carimbozeiros... Então eu não gosto às vezes de... ah porque as Sereias do Mar é o 

melhor grupo.. não... eu não gosto disso... mas às vezes eles elogiam a gente né e às 
vezes os grupos ficam com raiva, eu sinto que tem muitos grupos que ficam com raiva 
da gente. (Entrevista concedida em 27/10/2019). 

As “sereias do mar", resistindo aos preconceitos, ao longo de mais de uma década 

realizaram apresentações em diversos eventos culturais. Dona Claudete e Dona Bigica 

representaram o grupo em Alter do Chão – PA, no Festival das Águas, que busca chamar a 

atenção para causas ambientais e ameaças constantes que os rios e populações da Amazônia 

sofrem. Estivera ainda no Rio de Janeiro, em estabelecimentos da capital belenense e na TV 

Cultura. Assim, o grupo não se limita apenas a apresentações em festivais nos interiores do 

Pará, seu reconhecimento está para além das fronteiras paraenses. 

 

Mensagem cantada 

Ao pensar sobre o corpo social que rodeia o Sereia do Mar, abordamos algumas 

músicas compostas e entoadas pelo grupo que remetem ao cotidiano dessas mulheres na Vila 

Silva. Em pesquisas de cunho etnográfico, enfatizamos as vozes das interlocutoras, para que 

sejam ouvidas, com as suas especificidades e potencialidades relacionadas, neste caso, às 

práticas musicais. Entrevistando D. Bigica sobre quem compunha as letras das canções do 

grupo ela respondeu: 

Olha, agora no momento eu já componho, aí Maria Cristina, o meu irmão “Caju” 
que chamam... os meus três irmãos que tenho na família eles compõem, a minha mãe 
também compõe, agora ela parou né, mas as primeiras músicas que a gente tem 
gravada é a composição dela, agora no momento já estou compondo várias músicas... 
elas já param de compor, mas eu de vez enquanto componho música. (Entrevista 

concedida em 20/10/2020). 

Sobre sua inspiração menciona: 

Minha inspiração é no trabalho nosso, no dia a dia da roça, no meio ambiente... a 
gente tem música que fala do meio ambiente, da valorização das mulheres, sempre a 

gente se inspira nisso né (Entrevista concedida em 20/10/2019). 

Nesta fala, percebe-se que D. Bigica é uma das compositoras do grupo, que conta 

também com composições das integrantes Maria Cristina Ramos e Maria Nilce e familiares 

como os seus três irmãos Lourival Freire, Aluízio Freire e Raimundo Freire e, anteriormente, a 

sua mãe Julia Vieira Freire, mais conhecida na comunidade por Dona Mimi (in memoriam). 

Nota-se, ademais, que a inspiração das músicas, para a entrevistada, está no dia a dia da roça, 



 

 

no contato com o meio ambiente, e que as letras sugerem pautas sobre a valorização das 

mulheres, dentre outros aspectos. 

Questionada sobre como é o processo de composição das letras e melodias de suas 

músicas, Dona Bigica relatou: 

Eu sou assim, eu não sou de me sentar e “ah eu vou escrever uma música” não... é 
assim de repente vem na minha mente... Se eu to fazendo uma coisa assim na cozinha 
ou se eu to no igarapé assim lavando aí de repente vem... vem a letra e vem a melodia 

assim logo em seguida, aí o quê que eu faço... eu vou, pego a caneta e começo a 
escrever... aí eu escrevo tudinho, mas depois eu esqueço a melodia...  de repente 
passam uns 2 ou 3 dias eu to fazendo as coisas aí vem na minha mente ... aí pronto, 
começo a cantar e cantar aí eu não esqueço mais, aí já tem a letra escrita, quando 
vem a melodia pego o caderno pra ver, aí pronto. (Entrevista concedida em 

20/10/2019). 

A melodia do canto criada é fixada através da repetição, não é grafada em partitura e 

é repassada oralmente para as demais integrantes, após, era inserida a harmonia pelo saxofonista 

Raimundo Teixeira, o Dinhão, como é explicado por Dona Bigica: 

a melodia é só lembrada... aí quando a gente passa pros músicos ele já dá as notas 
pra a gente... a gente começa a ensaiar aí eu dou pro menino olhar “olha Dinhão eu 
tirei tal música” aí ele “cante” aí ele pega o banjo e ele fica procurando a nota pra 

mim e nós escreve. (Entrevista concedida em 20/10/2019). 

Ao refletir sobre suas experiências, com as performatividades e o contexto na qual 

estas mulheres estão inseridas, “tomando” um espaço do carimbó majoritariamente masculino, 

as músicas do Sereia do Mar refletem essas especificidades, tal como sugere a música intitulada 

“Mulher’, composta por Jeromari Malcher, professora em uma escola da comunidade local. 

Segundo relatou Dona Bigica, o grupo precisava de uma música com a temática “a mulher”, 

então a professora Jeromari compôs a letra para que o grupo Sereia do Mar a interpretasse:  

 

 



 

 

A mulher canta o carimbó com muita alegria 

A mulher se valoriza com o passar do dia (bis) 

Vamos valorizar com educação a mulher de hoje sem discriminação (bis) 

A mulher canta e executa algo novo e diferente, tem coragem, força e garra e por isso está na frente 

(bis) 

Vamos valorizar com educação a mulher de hoje sem discriminação (bis) 

A mulher está ajudando a cultura a prosseguir, a mulher que acredita faz o povo sorrir (bis) 

 

A música “Mulher” está no campo harmônico de C#, na sequência I – II - V para a 

introdução, estrofes e passagens de improviso do saxofone. Ela começa com uma anacruse 

sendo puxada pelo banjo e seguida pelo curimbó, maracás e saxofone dando início no segundo 

tempo do compasso. O refrão fica na progressão II – I – V – I, após o primeiro refrão, na 

sequência de improviso do saxofone, a harmonia levada pelo banjo consiste nas repetições em 

II – I até que se inicie novamente o refrão duas vezes, a terceira estrofe duas vezes e o refrão 

novamente duas vezes, então o saxofone entra improvisando para finalizar a música. 

Na primeira frase: “A mulher canta carimbó com muita alegria”, já percebemos o 

orgulho da mulher em fazer parte das experiências do ritmo e da dança no carimbó, também 

visando um processo de transformação da mulher na sociedade, ocupando espaços, e se 

valorizando a cada dia. A educação também entra como tema na música, pautando sobre a 

discriminação, que precisa ser combatida, especialmente com relação as mulheres para que elas 

possam apresentar diversas formas de ser e viver, com coragem, força e garra como é 

mencionado na letra da composição. 

Sobre a música “Mulher” Dona Bigica diz: 

Então é como Claudete sempre fala, nós somos a inspiração, nós não estamos tirando 
os direitos dos homens, temos músicas que são assim, nós estamos levando nosso 
grupo. Essa música foi cantada no primeiro festival que nos apresentamos la em 
Marapanim (...) então a mulher tá ajudando a cultura prosseguir (Entrevista 

concedida em 20/10/2019). 

No processo composicional, juntamente com a sensação literal e subjetiva de ouvir, a 

música não pode ser vista apenas através dos elementos estéticos, mas como forma de 

comunicação, que evoca possibilidade de ser e experimentar o mundo. Além disso, “[...] a 

música é uma manifestação de crenças, de identidades” (Pinto, 2001), e é esta identidade que é 

pautada na próxima música do grupo. 

Tal música é uma composição de Lourival Freire – mestre Caju – cedida para o grupo 

interpretar e gravar. Traz como título “Valor Feminino”, pois, conforme evidenciado as 



 

 

mulheres estão atreladas também à roça, aos contextos interioranos, ao trabalho braçal, a 

dedicação e a necessidade de (r)existir: 

 

 

 

Nós trabalhamos na roça com mandioca, milho e feijão 

A mulher paraense tem muita dedicação (bis) 

É o valor feminino que queremos destacar, é a cultura brasileira do estado do Pará (bis) 

A mulher tem seu valor em toda região, trabalhando noite e dia para o progresso da nação (bis) 

 

A composição acima está na tonalidade de C#, nela, o banjo e o saxofone iniciam 

juntos. Diferente da música anterior, o saxofone já começa fazendo a introdução enquanto o 

banjo toca a sequência I – V – I na introdução e nos solos de saxofone. O saxofone faz 

intervenções durante e junto com o vocal nas estrofes, como um contracanto. A estrofe 1 é 

cantada 2x, o refrão 2x, a segunda estrofe 2x, o refrão 2x, em seguida o solo do saxofone entrega 

de volta ao canto com a passagem: G#, A, G#, F#, E, G#, C#. Então inicia-se novamente o 

refrão 2x, estrofe 2x, refrão 2x, segunda estrofe 2x, refrão 2x, solo de improviso do saxofone 

finalizando com a frase: G#, F, G#, A#, G#, A#, C, C# - esta última nota dada uma oitava acima 

da nota na frase anterior. 

O “nós” entoado na primeira frase sugere que o “Sereias do Mar” exalta a comunidade, 

especialmente a rural, pois, o trabalho na roça, braçal, faz parte do cotidiano, e, 

consequentemente, da cultura dessas mulheres. O feminino mais uma vez é enfatizado, 

expressando seu valor no trabalho diário, construindo o “progresso da nação”. Penso que este 

progresso citado precisa ser visto e ouvido como construções de memória, como fenômeno 



 

 

construído socialmente (Pollak, 1992), pois a troca de vivências femininas do Sereias do Mar, 

juntamente com a diferença de gerações entre as protagonistas, expõe que os saberes adquiridos 

localmente também são artifícios para a composição das músicas. 

Figura 1 – Grupo de Carimbó Sereia do Mara 

 

 

 
Fonte: Revista Amazônia Viva, ed. 48, (2015) 

 

Na figura acima, o cenário de fundo é a vegetação, o chão batido, as árvores 

sombreando, com um igarapé ao fundo. Embora este cenário seja propício para a fotografia, 

podemos também refletir sobre a inserção e o contato com o rio, haja vista que o contexto local 

dessas mulheres se confunde com as águas do Marapanim. Deste modo, não ficaria de fora de 

suas músicas referências aos rios, as matas, tornando evidente (mesmo que às vezes 

indiretamente) nas letras, na prática musical, sua cultura e as experiências apreendidas. 

Em outra composição, intitulada “Água fonte de vida”, criada por Maria Cristina, 

percebemos a temática da água: 

 

A água fonte de vida do nosso meio ambiente 

Está sendo maltratada pelas mãos de muita gente (bis) 

Este bem foi Deus quem deu, vamos preservar meus irmãos lutando pela saúde de nossa população 

(bis) 



 

 

“Pra” que tanto desperdício com a água que usamos Se jogarmos muito lixo, nossa vida maltratamos 

A terra é desmatada, o mundo poluído, a água é maltratada e o povo consumido (bis) 

 

Essa composição ainda não tem um fonograma para ser ouvido. A letra clama pela 

preservação do meio ambiente, tendo como ponto focal a água, haja vista que esta é fonte de 

água viva. A letra nos fala sobre o acúmulo de lixo, as terras desmatadas, na qual a poluição 

está diretamente ligada ao consumo e, consequentemente, ao capitalismo. Tais composições 

reforçam a importância de pensar sobre as lutas ambientais, levando em consideração a 

preservação cultural dos povos originários. 

As composições apresentadas a seguir tratam de temas de sociabilidade e cultura 

popular que povoam as paisagens de pertencimento do grupo Sereia do Mar. Com letras curtas, 

apresentam um mundo de possibilidades na prática musical do carimbó, desenvolvendo e 

enaltecendo suas identidades, seus saberes tradicionais, e criando jogos da memória sobre a 

prática musical, para que este nunca seja esquecido nas vozes dessas mulheres. A composição 

intitulada de “Moça bonita”, composta por dona Bigica, fala sobre a sereia do mar, a moça 

bonita que navega nos rios e encanta com magnífica beleza e charme: 

 

 

 

Se esta canoa fosse minha 

Eu mandava deixar no mar 

Se esta canoa fosse minha 

Sereia ia navegar (bis) 

Olê olê, olê olá moça bonita sereia do mar (bis) 

 

A introdução é puxada pelo banjo na tonalidade de Dó sustenido maior, na sequência 

I – II, enquanto os curimbós, maracás e saxofone entram no segundo tempo do compasso. O 



 

 

saxofone improvisa dentro da sequência harmônica I – II tocada pelo banjo. Ao término do 

improviso inicia-se a estrofe cantada duas vezes na cadência harmônica I –II –V – I. Nessa 

mesma cadência, é cantado o refrão duas vezes e em seguida repetida a estrofe e refrão, antes 

do saxofone iniciar a improvisação, então, a harmonia volta a ficar em I – II e, em seguida, tudo 

se repete, começando pelo refrão, até o saxofone entrar de novo para finalizar a música. 

A próxima música “O bem-te-vi”, de Maria Nilce, faz referência a superstição do 

pássaro conhecido como bem-te-vi, que anuncia a gravidez quando assobia no quintal de 

alguma casa. Nesta letra, é também citado o “ingazeiro”, fruta paraense muito conhecida e 

apreciada localmente. 

 

Canta, canta bem-te-vi, canta o dia inteiro 

‘Pra’ alegrar teus companheiros 

Canta no ingazeiro 

Canta, canta bem-te-vi, canta, canta no varal 

Só te peço bem-te-vi 

Não canta no meu quintal 

 

Os temas das letras das músicas do grupo Sereia do Mar são diversos, abordando 

temáticas sobre as diversidades e desigualdades de gênero, meio ambiente, dia a dia na roça, 

dentre outros. Não podemos pensar tais composições apenas como um corpo musical. Ao 

contrário, precisamos compreender que cada “teia musical” envolve e interliga histórias das 

interlocutoras, construindo suas histórias, suas formas de ser e tocar no mundo, desenvolvendo, 

assim, suas identidades enquanto mestras do carimbó, mulheres da roça e mulheres da música. 

 

Fechando a roda 

O carimbó do grupo “Sereia do Mar”, além de uma força de resistência, é também um 

ato de preservação dos aspectos tradicionais da música de Vila Silva, tendo o carimbó pau e 

corda como um ponto na qual os encontros de histórias, de dança, de costumes paraenses, e em 

especial marapanienses, se tornam possíveis, afirmando suas identidades no contexto musical.  

No processo composicional do grupo estudado, é possível observar semelhanças em 

relação a construção musical, como na tonalidade das músicas, no padrão de repetição das 

estrofes e dos refrões, na forma como se inicia e termina, nas frases do saxofone ao final de 

cada improviso para indicar ao cantor a retomada do canto e na finalização da música. Estas 

são características musicais fortes típicas do carimbó da região do Salgado, de Marapanim. As 



 

 

letras do grupo Sereia do Mar contam com textos relativamente curtos sobre o ser mulher, ser 

agricultora e a respeito das crenças e superstições tipicamente paraenses, passadas de geração 

a geração. 

As vivências, experiências e (r)existências através do carimbó formam um corpo social 

e cultural que rodeia o grupo de mulheres do Sereia do Mar. Entender seu contexto com o 

campo, com as ruralidades, com a Vila Silva, com Marapanim, com os instrumentos nas quais 

elas se dedicam, é parte principal para que possamos entender o significado do carimbó e as 

práticas musicais dessas mestras, interlocutoras e mulheres “Sereias do Mar”. 
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